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Boletim de Animação Missionária Salesiana 

Uma publicação do Setor das Missões para as Comunidades salesianas e os Amigos das missões salesianas  

Somos neste tempo chamados a aprofundar o caminho do CG27: 

mís�cos, profetas e servos. Em sintonia com as linhas dos úl�mos CCGG 

e em colaboração com os Conselheiros Regionais, queremos fortalecer a sinergia 

entre Pastoral Juvenil  e Animação Missionária, especialmente na área do Voluntariado 

Missionário. 
 
Dentro dos respec�vos programas dos encontros regionais de PJ e AM, iremos viver, juntos, um 

momento de oração pessoal e comunitária, e todo um dia dedicado 

♦ à leitura da experiência de colaboração nas Inspetorias , 
♦ à escuta das experiências em ato, 
♦ à elaboração par�lhada de algumas linhas de colaboração para o futuro. 

 
Aproveitamos além disso da ocasião para par�lhar convosco as datas e o local dos próximos 

encontros regionais: 
a Região de África e Madagáscar:         16-19 Set, Addis Abeba, Etiópia  
a Região Interamericana e Cone Sul :      17–20 Out 2015, Cumbaya, Equador 
a Região Ásia Sul :           2-5 Nov 2015, Bangaluru, Índia  
a Região Leste Asiático - Oceania :         10-13 Nov 2015, Seoul, Coréia do Sul  
a Região do Mediterrâneo :          2-5 Fev 2016, Santiago de Compostela, Espanha 
a Região Centro-Norte :          9-12 Fev 2016, Roma, Itália  
 
Com as mais fraternas e efusivas saudações e preces, subcrevemo-nos, em Dom 

Bosco bicentenário. 
 
 
 
 
P. Guillermo Basañes, SDB        P. Fabio Attard, SDB 
Conselheiro para as Missões         Conselheiro para a Pastoral Juvenil  

A sinergia ENTRE Pastoral Juvenil 
e Animação Missionária  

Testemunho de Santidade Missionária Salesiana 
P. Pierluigi Cameroni,  Postulador Geral para as Causas dos Santos 

 

Numa carta de 1938 ao Reitor-Mor, P. Pedro Ricaldone, o Servo de Deus P. Francisco Convertini 
(1898-1976), missionário na Índia, falava assim a respeito de sua obra de evangelizador: “Anunciei-

lhes Jesus. Jesus Salvador. Jesus misericordioso. Falei-lhes da cruz. Mostrei-lhes uma imagem de 

Jesus Crucificado. Minha voz se alterava; eles choravam. Quanta alegria, quanta comoção em meu 

coração” . 



 Intenção Missionária Salesiana 

Para que a 146ª Expedição Missionária Salesiana promova o espírito 
missionário e o entusiasmo vocacional em toda a Sociedade Salesiana. 

Na história da nossa Sociedade, as Expedições missionárias ‘ad gentes’ e ‘ad exteros’ sempre 
suscitaram nos Salesianos e nos Jovens a alegria da evangelização e o entusiasmo pela vocação 
salesiana. Enquanto rezamos para que os missionários salesianos sejam testemunhas coerentes 
da fé que anunciam, peçamos a Deus que esta expressão concreta do espírito missionário de 
Dom Bosco suscite o ardor apostólico nos salesianos e novas vocações à vida salesiana. 

 Meu país tem necessidade de missionários; mas aprendi que a missão não tem limites! 

Pela 146a  expedição missionária salesiana 

H 
á dois elementos no meu desejo de ser missionário. O primeiro é que penso que 
minha vocação missionária tenha sido implantada no meu coração e na minha 
mente muito antes de se tornar consciente. Minha mãe pertence à Legião de Maria; 

recordo-me que, antes de aprender o catecismo, ela me levou a dar comida aos famintos, 
conforto e esperança aos doentes. Aos poucos comecei a entender que isto significava ser 
cristão, sair de casa, ir ao encontro, partilhar com os outros, até mesmo o pouco que 
tínhamos. 
O segundo é que durante minha infância e minha juventude tive a graça de conhecer muitos 
missionários que, com sua vida, marcaram profundamente minha vida, até o ponto de 
querer imitá-los. Espanhóis, italianos, poloneses, irlandeses, egípcios, colombianos, 
argentinos, etc. Bombeiros, professores, cozinheiros, psicólogos, mecânicos, enfermeiros, 
músicos. Mas, acima de tudo, eram homens e mulheres que amavam a Jesus Cristo e aos 
outros e deixaram tudo para servir. Deixaram sua pátria e vieram ajudar, a viver como nós, 

a rir e chorar, a cantar e rezar, a caminhar e crescer. Partilharam sua vida conosco, anunciando uma grande notícia, a 
boa nova de Jesus. Através deles tive minha vocação missionária, quero imitar suas 
vidas, suas boas ações, seu sacrifício, a dedicação e a perseverança. Quero sempre 
amar como eles amaram. 

A África é uma terra misteriosa na qual a dor e a tristeza estão sempre à 
nossa porta. Muitos jovens foram arrastados para uma vida de sobrevivência: 
doença, injustiça, perigo, morte. Em meio a esta realidade, minha alegria maior foi 
a de descobrir a ação amorosa e misericordiosa de Deus; e percebo que, quanto 
mais procuro evangelizar, muito mais sou evangelizado. 

Certamente muitos pensam: “Também a Venezuela tem necessidade de 
missionários; por que ir para a África?” Esta é uma pergunta difícil. É claro que a 
Venezuela, país que eu amo, tem necessidade de missionários; mas aos poucos aprendi que a vida é nossa missão e 
que a missão não tem limites. Nossa vida está fundamentada sobre o chamado de Cristo que nos envia. Quanta alegria 
experimento ao servir o meu povo! Mas sinto que o Senhor me pede para ir até os últimos recantos do mundo, a fim de 
que os que não o conhecem ainda possam encontrá-lo. 

Aos salesianos que querem ser missionários, especialmente aos da América do Sul, quero dizer: Estejamos 
atentos ao chamado missionário do Senhor para ir ad gentes e deixemo-nos conduzir pelo seu Espírito. Não 
esqueçamos que nosso Pai Dom Bosco sonhou sempre em ser missionário. Tu podes realizar o sonho de Dom Bosco. 
Lembra-te que são muitos os que te esperam ! 

P. Ubaldino Andrade 
venezuelano, missionário em Serra Leoa 

 

 

Teve início, no dia 2 de setembro, o Curso de Orientação para os 23 novos missionários da 146ª Expedição Missionária Salesiana. 
A conclusão do curso, prevista para o dia 27 de setembro, terá a entrega da cruz missionária pelo Vigário do Reitor-Mor, padre 
Francesco Cereda, na Basílica de Maria Auxiliadora, em Valdocco. 
 

O objetivo do curso é prestar um apoio para a preparação imediata de novos missionários antes da sua partida e fornecer-lhes 
ferramentas adequadas para entrar em novas culturas, fazer parte de novos povos e aprender a assumir atitudes pessoais de 
abertura, respeito e confiança pelo outro, como uma presença bem-vinda, eficaz, humilde e discreta. 
 

Seguindo um modelo já bem estabelecido nos anos passados, o curso consiste em duas fases: a primeira em Roma, na Casa Geral, 
e a segunda nos lugares salesianos. O curso consiste em três núcleos - antropológico cultural,  missiológico e salesiano - e è con-
siderado, principalmente, uma experiência formativa (favorecendo valores e atitudes corretas para um missionário) e de infor-
mação (aquisição de novos conhecimentos ou ideias); oferecendo, assim, uma ajuda para o novo missionário no sentido de desco-
brir ou aprofundar as razões profundas de sua ida à missão. Grande importância é dada, portanto, à reflexão e oração pessoal, 
partilha de experiências e à escuta dos testemunhos.  
 

Acompanhemos pois todos, aos nossos 23 Novos Missionários com as nossas orações!      

       O CURSO PARA NOVOS MISSIONÁRIOS DA 146A EXPEDIÇÃO MISSIONÁRIA 


